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JOSÉ RAMOS  

B RASÍLIA — O candidato 
pelo PPS à Presidência, 
Ciro Gomes, disse on- 

tem que, se for eleito, o Banco 
Central terá autonomia, mas 
com mandato para cumprir as 
metas estabelecidas pelo gover-
no. A maior diferença em rela-
ção à política atual, segundo 
ele, é que a meta de inflação dei-
xaria de ser a principal referên-
cia e seria substituída por um pi-
so de crescimento e emprego e 
um teto de inflação. Em entre-
vista à Rádio CBN, disse ainda 
que o atual presidente do BC, 
Armínio Fraga, não poderia ser 
mantido no cargo por ter "cren-
ças doutrinárias hostis" ao que 
o País precisa. "Ele terá de ser 
removido da posição de coman-
do da economia do Brasil." 

Ciro prometeu manter o salá-
rio mínimo em US$ 100, mas fi-
xar a meta de chegar a R$ 900 
em dez anos. "O salário míni-
mo não descerá de US$ 100, 
custe o que custar." Segundo 
ele, a atual política de metas de 
inflação é a pior forma de man-
ter os preços sob controle, pois 
limita as demais variáveis da 
economia, como crescimento e 
emprego, e colocou o Brasil nu-
ma armadilha. "Você tabela 
com um ano de antecedência 
uma variável de risco do siste-
ma financeiro e obriga-se a aco-
modar a política brasileira à po-
lítica de juro, à política de câm-
bio, à política fiscal." Ele disse 
que seu teto de inflação, "como 
objetivo", será de 0%. 

Ciro destacou a necessidade 
de reduzir a dependência do ca-
pital estrangeiro. Para sair da 
armadilha do atual modelo, dis-
se, serão necessárias quatro me-
didas básicas. A primeira é a re-
dução gradual dos impostos, 
acabando com a incidência na 
cadeia produtiva (PIS, Cofins, 
IPI, etc.). Para evitar perdas, 
haveria maior tributação sobre 
o consumo das classes altas. Ou-
tra medida seria a reformula-
ção da Previdência Social. 

O candidato voltou a defen-
der o alongamento negociado, 
"sem nenhuma quebra de con-
trato", dos prazos da dívida in-
terna. "Se vencer um título de 
60 dias, o governo vai oferecer 
um de 90 dias." Ciro rebateu 
críticas de que pretende criar 
uma democracia direta, ao ape-
lar para plebiscitos, como seria 
proposto por seu conselheiro 
Mangabeira Unger. "O que o 
Mangabeira pensa não é neces-
sariamente o que eu penso", 
reagiu, ressalvando que as 
idéias do economista estão sen-
do mal-interpretadas. 

À tarde, Ciro expôs seus pla-
nos a banqueiros, na sede da Fe-
deração Brasileira das Associa-
ções de Bancos (Febraban). 
Após o encontro, no qual a prin-
cipal discordância foi a questão 
do superávit primário, ele disse 
que convocará outros candida-
tos para que seja feita uma in-
vestigação sobre o financiamen- ■ to de pesquisas eleitorais pelo 
Bank of América. "No meu go-
verno, será apurado por que 
um banco extrangeiro paga pa-
ra divulgar pesquisas e opera 
no mercado nas oscilações de 
câmbio e da bolsa provocadas 
pela divulgação desas mesmas 
pesquisas. No mundo sério, isso 
dá cadeia." (Agência Estado) 


